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A mancha-de-ramulispora, Ramulispora sorghi, foi relatada pela primeira 
vez nos Estados Unidos em 1903. Atualmente, a doença está presente 
nas principais regiões produtoras de sorgo do mundo, sendo comum nos 
continentes África (Etiópia, Sudão, Gana, Burkina Faso, Mali, Senegal, 
Nigéria, Uganda, Tanzânia, Zâmbia e Zimbabwe) e Ásia (China, Índia, 
Paquistão); na Austrália (Queensland), nos Estados Unidos (Nebraska, 
Alabama e Texas) e na Argentina. No Brasil, sua ocorrência tem sido 
esporádica, porém, sua incidência e severidade têm aumentado nos 
últimos anos, principalmente nos plantios em sucessão à cultura de 
verão e em regiões onde as condições de temperatura e umidade altas 
prevalecem durante o ciclo da cultura. Em cultivares suscetíveis, a doença 
pode causar mais de 46% na redução no peso de grãos. 
O patógeno infecta diversas espécies de Sorghum, tais como S. 
bicolor, S. halepense, S. purpureosericeum, S. almum, S. caffrorum, S. 
saccharatum, S. sudanense, S. vulgare e causa manchas foliares em 
Setaria itálica, Agrostis spp. e Arthaxon hispidus.
No Brasil, pesquisadores da Embrapa têm observado aumento da 
incidência da doença em Sorghum bicolor dos tipos granífero, forrageiro e 
sacarino, muitas vezes em severidade relativamente alta.
Sintomas 
Os sintomas iniciais da doença são pequenas manchas circulares a 
elípticas, de coloração marrom-avermelhada ou castanha com um halo 
amarelo nas folhas e bainhas. Estas manchas tornam-se lesões necróticas 
alongadas de 5 a 14 cm de comprimento e 1 a 2 cm de largura e se 
assemelham àquelas causadas por Exserohilum turcicum, da qual é 
distinguida pela presença de um halo amarelado e de numerosos pontos 
negros, por causa da produção de escleródios na superfície das lesões, 
dando-lhe um aspecto fuliginoso. As lesões podem coalescer e produzir 
extensas áreas necróticas nas folhas, que podem resultar em morte 
prematura delas. Em condições quentes e úmidas, a abundante produção 
de conídios dá às lesões mais velhas uma colaração acinzentada. 
Posteriormente, as lesões tornam-se escuras com aparência fuliginosa 
em razão da produção de pequenos escleródios que podem ser removidos 
facilmente pelo atrito (Figura 1). 
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Etiologia
A mancha-de-ramulispora tem como agente 
etiológico o fungo Ramulispora sorghi (Ell. 
& Ev.) L.S. Olive & Lefebvre. Agregados 
densos de micélio subestomáticos suportam 
conidióforos septados, hialinos a levemente 
amarelo-alaranjados, que emergem dos 
estômatos (Figura 2). Os conídios são 
produzidos individualmente nas pontas dos 
conidióforos e se agregam em uma massa 
gelatinosa. Os conídios variam de 2-3 x 36-90 
µm, são hialinos, filiformes, curvos, possuem 
de 3 a 8 septos e 1 a 3 ramificações laterais 
que podem ser septadas ou não. Escleródios 
lisos, tuberculados surgem superficialmente 
nas lesões de forma independente ou por 
esclerotização dos esporodóquios. Os 
escleródios frequentemente germinam, 
produzindo os esporodóquios e conídios. 
Epidemiologia 
A doença pode ocorrer desde a fase de 
plântulas até a maturidade da planta e é 
favorecida por alta umidade e temperatura.
Os escleródios são as estruturas primárias de 
sobrevivência do patógeno no solo e em restos 
 
Figura 1. Sintomas de mancha-de-ramulispora em sorgo. A. Lesões características da doença 
nas folhas baixeiras de sorgo. B. Lesões de aspecto mais severo com início de coalescimento. 
C. Detalhe da folha em que se observa abundante produção de microescleródios na superfície 


















de cultura. No entanto, os esporodóquios 
podem ser importantes para a sobrevivência 
quando as folhas infectadas permanecem na 
superfície do solo. Em condições favoráveis, 
estes germinam, produzindo grande quantidade 
de conídios, os quais são disseminados pelo 
vento e pela chuva para as folhas novas e 
para outras plantas. Uma maior proporção 
de escleródios e esporodóquios se mantém 
viável quando associada aos tecidos foliares 
acima da superfície do solo. Aparentemente, 
a movimentação de conídios é limitada o que 
faz com que a proximidade com o inóculo seja 
importante para a ocorrência e o aumento da 
doença. 
Existem relatos da ação gênica de efeito aditivo 
e de uma alta herdabilidade na resistência à 
doença em sorgo sob condições naturais de 
infecção. Do ponto de vista do melhoramento 
genético, isto significa que a utilização de 
resistência genética pode ser eficiente para o 
controle da doença.  
O sistema de plantio direto, utilizado em 
praticamente todas as áreas de cultivo de 
sorgo no Brasil, pode favorecer o aumento 
da doença no país já que os restos culturais 
são mantidos na superfície do solo. A 
disseminação do fungo se dá por meio do 
Figura 2. A. Esporodóquios e conídios de Ramulispora sorghi, B. Abundante produção de conídios. 
Sete Lagoas, MG. 
 
A ocorrência de epidemias naturais varia de um 
ano para o outro, o que dificulta a identificação 
de genótipos resistentes em campo sem a 
utilização de inoculação artificial. Embora R. 
sorghi apresente crescimento lento em meio 
de cultura, inoculações em casa de vegetação 
também são uma forma viável de se identificar 
genótipos com resistência à doença. Ainda 
não foi relatada a ocorrência de raças de 
Ramulispora sorghi, no entanto, Ramos et al. 
(2012) observaram diferença na severidade 
entre genótipos de sorgo avaliados em casa 
de vegetação. Dessa forma, a busca por 
genótipos resistentes torna-se uma estratégia 
importante para a redução da doença, uma 
vez que o inóculo inicial seria dependente do 
genótipo de sorgo.
vento, de respingos de água, pela chuva e pelo 
transporte de sementes de sorgo.
Controle
Deve ser baseado na redução do inóculo inicial. 
Para tanto, recomenda-se a utilização de 
cultivares resistentes, rotação de culturas e o 
enterrio dos restos de cultura.
Não existem produtos registrados no Ministério 
da Agricultura para controle da doença.
Conclusão
A mancha-de-ramulispora, embora seja uma 
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tem aumentado em frequência e severidade 
no país. Assim, o monitoramento  e a 
compreensão do ciclo da doença  e a busca por 
fontes de resistência  são necessários para que 
epidemias severas sejam evitadas.
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